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A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAL,  anno 20*000  semestre . .  12*000 
INTERIOR,  a n n o . . . .  24$000  . . . l ö j o o o 

E X T R A N G E I R O ,  anno 50$000 

l ' a j i a m e i i t o  A d i a n t a d o 

S e x t a - f e i r a ,  2 9 d e m a r ç o  d o 1 8 9 5 

PUBL I C A Ç O E S : 
ANNUNCI0S,  l inha  150  réis 
SECÇÃO L IVRE,  l inha  250  róis 
KA  PRIMEIRA  PAGINA,  l inha  600  róis 

P a g a m e n t o  a d i a n t a d o 

M E R O 6 1 I Í 

AVISOS 
mar à »OLHA  *  A D *  MAIO»  OXBOUTJAQIO MM 

TOI>O  o IMTMRTOU  a » BHTAPO 

tóíTRiPToaio—16  d* Noxtmbro 11 
Caiu rto  Correio,  9. Kadereço  te!«fr.  C<mmêr€io 

T«l«pkont  ». L51 

BKo  agentes  denta  folha  OB art  : 
No Bio—Livraria  Mont"Alvern«,  ma do Ou-

vidor,  82 
KM BANTOB—Joaqaini  Honres  Junior-
RM TAUBATÄ—Alvaro  Guerra. 
RH PIBACICAHA—Joaquim Lui«. 

Casa e s p c e i a l  d e p i a n o s 

F r e d e r i c o  J o a c h i m 
R u a do S..JO&0,  ns .  30  e 34 

Dr .  V i e i r a  d e M e l l o 
Olinico,  com 12  annos do exercício  e prática 

em boipltaes  da Ruropa  Residência,  rua  Rego 
PreitaB,  n. 5;  consultorio,  largo  da Só, n. 7. 

Rapecialidado—Moléstias  da pelle,  syphilis  e 
vias  urinarias. 

Moléstias do apparelho gsnito-urinario e sypfiilificas 
DP. V i r ia to  B randào 
Consul tas  o operações,  da 1 às 3' 

r u a 15  do Novembro ,  28.  Ros idenc ia , 
r u a da Glor ia ,  68. 

D R . A M A N C I O  D E C A R V A L H O 
MEDICO E OPERADOR 

Resldenda-Rua  da Liberdade,  77.  Consultorio 
Rua 15  de Novembro,  20,  sobrado 

Ö d r .  O c t á v i o  M e n d e s 
Kx-Juli  do direito 

A d v o g a d o 
Rscriptorio  :—Rua Direita,  10-C. 
Residoncia  :—Largo  dos  Guaysnazcs,  20 

i R . BETTENCOURT  RODRIGUES 
Da raeuldld»  ii  M?4ielna  de P»rH, 

I dsmbro  ir. Acad*  iitn  K}il  Sul Bcíenciim  d. 
I Mahfta,  o n < 1 %  li-ni-lnal»  tie  Fran 

Renldoncia—  Hun ils  Liberdade.  148. 
Coosaltorio  —líu» i'i  de Nofombro,  22, 

I no melo-dU 
TELEPHONS  em. 

COLLEGIO SAGRADO COHAÇAO DE JESUS 

PARA MKNIN08 

e m T t i i u Î r í ; 
O A D V O G A D O 

J o ã o P e r e i r a  Cors ino 
Tem  seu escriptorio  ú rua  do 

Sacramento,  n. 31,  onde  &  encon-

trado,  todos  os dias  úteis,  das 10 

lioras  da manhã ás 3 da tarde. 

T A U B A T É 

A<|iia  i i .  , l e z a d e ( i r n n a i l o 
ton ico ,  anti-febri l  e aper i t i vo ,  excel-
lente  v e h l c u l o  pa ra  a d m i n i s t r a ç ã o 
doa aaes i o d u r a d o s  e a rsen loaos , 

Frovent iva  a o s dosar ran jos  gastro-
Dtestinaes. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

D R . C A R L O S P E N N A 
Residencia  e consu l to r io  :  r u a  Direi-

ta, 10  A .  To lcphone ,  42.  Consul-
tas,  do 1 às -a 

TELEGRAMMAS 

P E Q U E N Í S S I M A S  NOTAS 
A Camara vai  mandar  calçar,  ao 

qno so rosna  por  ahi,  as ruas  do 8 . 
Joaqu im o Tamandaró,  deixando,  en-
tretanto,  esburacada  o lamacenta  a 
rua Galvão Buono. 

Pareço  racional,  ao bestunto  mais 
duro  do quo a pedra,  quo o calça-
mento  parta  do centro  para  a perl-
pher ia. 

Nilo  o entendem  aeslra  os saplentes 
vereadores. 

A razão do calçamento  aqui  ou aco-
lá não 6 a hygiono  ou a cquidado, 
Ingonuos  contribuintos  tosquiados  ató 
ao couro  polo  imposto  implacavol. 

A causa predomlnanto  para  a pro-
foroncia  ó o compadresco  do qualquer 
morador  da feliz  rua  com o vereador 
X ou o Intendente  Z. 

E prova  ovidontissima  do que afllr-
maraoa abi  está  no facto  denun-
ciado  :  salta  so por  cima  da rua  Gal-
vão l iuono  para  cahir-so  em casa do 
compadre,  amigo  o correligionário  X . 
P. T.  O., a quem so faz  esta  barro-
tada com o cobrinho  do zó-paganto. 

São uns pândegos  ou não são 1 
• 

•  • 

E' u m a indocencla  a manutonção, 
ora  u m a capital  com protonçõos  clvl-
Usadas, do nojontisslrao  alpendre  ondo 
so recolho  a carno  vordo,  om 8.  Joa-
qu im. 

Os carniceiros,  onojados—ellos,  do 
tão bons  estomagos  I—mandam os car-
roções  directamente  ao .Matadouro, 
ondo faltam  tambom  alpendres  do 
abrigo,  vindo  a carno  para  a cldado 
em carroo  aquecidos,  duranto  longas 
lioras,  por  ardontissimo  sol,  nos taes 
carroçõos,  cujas  rodas  abrem  profun-
dos sulcos  na miserável  rua  Verguei-
ro,  coudemnada  egualmento  ao desma-
zelado  abandono  do governo  o da Ca-
m a r a . 

Ir  a ura  dos  nossos  mais  bollos  ar-
rabaldes  — Vi l la  Marlanna—passando 
polo  abjecto  deposito  do carnes  o pelo 
desolado,  immundo  o perigoso  Morro 
Vorgueiro,  grando  supertlclo  do qual  6 
empalmada pela  sebo  ospluhosa  do um 
ja rd im  ;  ver  o Matadouro  ;  regressar 
pela Avenida  o largo  do Riachuolo,  om 
frento  ao vil  barracão,  emphatleamonto 
appeilidailo  «Mercado»  pola  vereança 
rolnadla  quo nos felicita,  6 j u lga r  do 
cri tério  o da intuição  artística  do to-
das as Camaras  sahiilas  o a sahir  do 
ventro  pantafaçudo  do Club  da rua  do 
R. Bonto. 

Aquollas  construcçõe3  envergonha-
r iam  o Sapó do J a h ú ou qualquer  ou-
tro  modesto  arraia l  lã para  os conllns 
do Estado. 

A mlsora  estrada  Vergueiro  nem 
para os carros  francanos  sorvo,  quanto 
mais para  as equipagens  do gonto 
fina  ! 

Mas havomos  do con t inuara  susten-
tar,  a pés juntos,  quo só Paris  nos 
lova  as lampas  cm chie  o om riqueza. 

Ha tanta  gento  céga por  esso  mun 
do I 

UAVIÇÍ  ESPTCMI  AO 'COMERCIO OI s ía PAUIO 

PIO, 28 

A sede  da Companhia  Agrícola  do 
Ribeirão  Preto  passou  para  essa (^api-
tai.  Foram  olo l tos:  prosidonte,  o condo 
do Pinhal ;  directores,  drs.  Carlos  Bo-
teliio  o Josó Estanislau;  consolho-Hs-
cal,  Castilho,  Leito  Moraes  o J . Rodo-
valho. 

—Fo i  exonerado  do com mando do 
primeiro  distric.to  mil i tar  o general  do 
divisão  Roberto  Ferreira  o nomeado 
para o substituir  o general  João da 
Bilva  Barbosa. 

-  O director  da secretaria  da Ins 
trucção  Publica,  Borges  Monteiro,  pas-
sou para  idêntico  cargo  no Ministério 
da Just iça,  sendo  reintegrado  o pri 
meiro  olHclal  desta  secretaria,  Gratu 
lino  Coelho. 

Foram  nomeados  :  director  da Ins 
trucção  Publ ica,  o dr.  Alencar  Araripe, 
o director  do secção,  Aloxandro  Bor-
ges do Mello. 

—Bepultaram-eo  hontom  00  cada 
vores. 

— Para  occupar  o logar  do ministro 
em Montevideo  virá  o actual  no Chilo, 
Cavalcanti  Lacerda. 

—Par t iu  para  Portugal  o dr.  Josó 
Carlos  Rodrigues.  Ao  sou bota-fóra 
compareceu  todo  o possoal  do Jornal 
aiúm do muitos  amigos  o admirado-
res  daquello  cavalheiro  OH quacs,  não 
podendo  Ir  a bordo  do Clyde, por  causa 
das medidas  sanitarlas  em vigor,  to-
maram rebocadores  o acompanharam 
a lancha  da Royai Mail ató proximo 
do vapor,  quo estava  entro  a Lnge  o 
Santa Cruz. 

—Os passageiros  do paquoto  Kqna 
teur estão  doado  as di-z  horas  da m a 
nhã esporando  cm vão a visita  da 
guarda  moria. 

—Pol removido  o engenhelro-aju 
danto  da CommlssSo  do melhoramen-
tos  no rio  I tapicurú,  Lourenço  Cer-
queira,  para  tlscal  ria  Companhia  do 
Melhoramentos  do Maranhão. 

—Os negociantes  importadores  vão 
representar  contra  o augmento  do 
40 »/o  sobro  o vinho,  Ulogalmento 
oxlgldos  polas  Alfandegas. 

{Do tivlio corriipondtrU) 

SANTOS,  28 

C a f é : 

Vondas,  7.000  eaccas,  na baso do 
10$. 

Mercado,  calmo. 
Entraram  11.8111  sacras. 
Sahiram para  a Europa  11.770. 
Existem  244.214. 
—A Alfandega  rondou  hojo  réis 

141:2:«)$«  10. 
A Roccbedorla,  21:121$420. 
—Movimento  marít imo. 
Ent radas : 
Vapor  nacional  Augiuto Soares, do 

Rio, com vários  gêneros,  n K.  1'. 
Soares; 

Barca  dinamarqueza  Ami, do Car-
diff,  com carvão,  A S. Paulo Itaiticay 
Company, 

Vapor  ingloz  Salopia, do Rangoon, 
com arroz,  a Zerroner  BUIow  &  C. 

Balilu  o vapor  al lemão  Patagônia, 
para Hamburgo. 

—Korara  encerrados  hontom  os tra-
balhos  do Ju ry .  üepoto  da chamada 
dos jurados,  o sr.  Escobar  Araujo  of-
ferocou  ao dr.  Rublm Cesar  u m a rica 
escrivaninha  do prata  com ponua do 
ouro. 

[Uo mo*lo corrttyoniUnu) 

A nossa fo lha 
No intuito  do corresponder  à gene-

rosa  o animadora  acccitação  quo tom 
tido  O Commercio, acabamos  do eon-
tractar  correspondentes  ospeciae3  na 
Inglaterra  o A l lomanha. 

Uaquol lo  paiz  receberemos  dontro 
em pouco  a pr imeira  correspondência, 
sorvlço  quo contliimo8  a i l lustro  par-
lamentar  brasileiro,  o qual  oxlgiu  a 
condição  do não revelarmos  sou nomo. 

Da Al lomanha  devemos  rocebor  car-
tas somanaes,  que nos sorão  enviadas 
polo  Illustro  phi lologo  o littorato  dr. 
João Ribeiro,  em vesperas  do partir 
para aquello  império,  ondo  f ixará  por 
a lgum tempo  a sua residoncia. 

E não são ostos  os únicos  molhora 
mentos  a realisar.  pois  quo a nossa 
folha  passará  pelas  mais  amplas  refor-
mas, logo  quo nos cheguo  a machlna 
rotat iva  Marinoni,  j á oncommondada 
para a Europa. 

Havemos  do levantar  O Commercio 
ile 8. Paulo &  a l tura  do progresso  in-
tol lectual  o mater ia l  do Estado. 

O ravo  conllicto. 
Te legramma  dir igido  pelo  delegado 

do J a h ú ao chofo  do policia  confirma 
quo, no conllicto  havido  entro  colonos 
da fazonda  do Amara l  Campos e Ely-
seu Cardla,  morreram  três,  sahlndo 
foridos  muitos  outros  inclusivé  o pri-
meiro  daquolles  fazendolros. 

Foram  offectuadas  numerosas  pri-
sões o rostabeloclda  a ordem. 

Companh'a UniSo  Sorocabana  o 
Y l o a n » . 

Está contract ída  o em activa  IOIB 
trucção  toda  a parte  locada  da 1.« 
secção na l lnhs  do Y l ú  a fl  rit 
constando  quo a Directoria  pronio io 
quo osto  eetvlço  tenha  o máx imo  pre-
grf-NO. 

O u'  sont jmento  do tr l ihcs  r o  pto 
longamento  da Botucatu  a Av-.ió, 
tros  ranchos,  está  em plona  activli*a 
de, e brevemente  correrão  os trens 
nesta  região, 

Solicitou  so das Companhias  Mogya-
na o S Paulo Railway, em c n n t i  do 
Estado  do Minas,  transporto  a 31)  car-
nelr<  s quo ro  destinam  ao Inbtituto 
Zootoohnlco  do Dboraba,  bem como 
passagem gratuita,  om 2.*  classo,  para 
o couductor  dos  mesmo-». 

Soliultaram-so  da Secretaria  da Pa' 
zonda os seguintes  pagamentos  : 

D a 12:000$,  para  uer  entregue,  por 
prostaçOos  mensaes,  pela  Recebedoria 
do Santos,  á Associação  Protectora 
da i n f anda  Desval ida  daquella  cidade, 
importância  da verba  quo lho  ó assl-
gnada no 8 21  do art.  ?.• da lei  do orça-
mento  vigente; 

D o fl78$,  ao s r .  Henrique  Sch in 
mann , director  do Laboratorlo  de 
Aualyuos  Ch lmlca i ,  para  attendor  ao 
pagamonto  do despejas  foitas  no 
mesmo Laboratór io. 

Prlsóos, 
Por  ordom  do diversas  auctoridados, 

foram  prosos  22  Indivíduos,  sondo  11 
do8ordoiros,  4 vagabundos,  2 gatunos, 
2 para  avorlgiiuçOes,  1 por  desrespoi-
tar  a auctoridado,  1 demento  o 1 por 
ser  encontrado  Jogando na rua. 

Foi  nomeado  o sr.  Carlos  Alberto 
Oomcs Cardim,  prcfeüsor  publico  da 
•i.» escola  da c.upltal,  para  o logar  de 
adjuneto  Intorino  da ü *  escola  mode-
lo da Lua. 

CARTAS LISBONENSES 
Março, 9 

A FESTA  DE nosTEM—ESPECTÁCULO  EMO-
CIONANTE  — O BEI  E JOÃO UE D E U S — 

URANUIOSAS  MANIFESTAÇÕES  -Dis rxn-
SOS E POESIAS —AL.0D.MAS  SOTAS SOL 
TAS  — UM  IlltlNÜE  ENOItAÇADO  — As 
FOLHAS  DltASILEIItAS  -O  (  OMMEIICIO 
DE S . PAULO-  E « O P A I / . » - U M A  NOTA 

PESSOAL. 

Indesorlptivel  o quo Lisbóa  presen-
coou hontom. 

Nunca om Portugal ,  nunca,  talvez, 
om parto  a lguma  do mundo,  so pro-
duziu espectáculo  tão sublimo,  tão 
commovedor,  tão signif icativo. 

Chega a ser  quasi  phantastlco  o quo 
hontom  vimos,  com os olhos  humede-
cidos  do lagrimas.  Lagr imas  dulcíssi-
mas, consoladoras,  a que n inguém 
poudo resistir,  por  vezos,  desde  o poeta 
glorificado  por  uma sociedade  inteira 
ató ao velho  encanecido  poios  aonos 
o insonsibilisado  poios  inoluctavols  alti-
baixos  da vida. 

<iuo  invoncivel  quo ó o poder  do 
gênio  I 

Como o simples  nomo  do uin  filho  do 
povo,  como  o inconscionto  prestigio 
do um oscrlptor,  pobro,  humildo  o sin-
golo,  conseguiu,  sem quo o soubesse, 
emocionar  uma nação inteira  I 

João do Deus,  vendo-se  acclamado 
por  todas  as classos  soclaes,  desdo  o 
primeiro  magistrado  do palz  ató o 
obscuro  operário,  recebou,  nas consa-
grações  do hontem,  a inda  hojo  conti-
nuadas, o galardão  dovldo  a toda  uma 
larga  oxistonoia  consagrada  a promo-
ver  o preparar  a fellcidado  dos  seus 
concidadãos. 

O dia  amanheceu  torvo  o sombrio. 
Mas, para  as festas  a J o ã o do Deus, 
como alguém  obsorvou,  não são pre-
cisas  as galas  da pr imavera. 

Apezar  da chuva  continuada  o, do 
quando om quando,  torrencial,  o alvo-
roço  não affrouxon.  o onthusiasmo 
não arrefocou.  E todos  lá foram,  do-
bai xo  do agua o açoitados  pela  ven-
tania,  consummar  a mais  br i lhante 
apothooso  quo em Portugal  BO tem 
feito,  — merecidíssima  glorificação  do 
santo  homem  que tem  ensinado  a 16r 
mi lhares  o mi lhares  do crianças  o 
rasgado,  a golpes  do luz,  as trovas 
do espirito  a centenares  o ccntonares 
do adul tos. 

O augusto  chofo  do Estado  foi  o 
primeiro  quo na m a n h ã do hontem 
quiz associar-so  á homonagom  ao 
grando  poota  nacional.  Bollo  procodi-
mento  osto  I 

Côrca das 11  horas  da manhã, s. 
m . apoou no largo  da Estrella  o dl-
rigiu-so,  a pó, para  a casa do João 
de Deus. 

Quando o annunc ia ram,  o Immortal 
poeta  ficou  mui to  commovldo,  o cor-
reu  á porta,  ondo  o sr.  I).  1'arlos  o 
abraçou,  dizendo-lhe  quo tinha  summo 
prazer  em vir  saudar,  nosto  dia,  o 
grando  lyrico  portuguez. 

Logo  om seguida,  entregou-lho  as 
insígnias  da gran-cruz  do S. Thiago, 
lançando-lho  ao pescoço  o coilar,  ac-
crescentando  ípalavras  toxtuaes)  :  «Os 
direitos  do moreô  estão  pagos». 

8. m . domorou  so bastanto  tompo  a 
conversar  com João dn Deus o mani-
fostou  desojos  do conhecor  a sua 
fainil ia.  O poeta  chamou  á sala  os 
seus filhos  o pediu  dos"ulpa  de 
não apresentar  a osposa  o filhas,  por 
não estarem  ainda  em toilettc. 

\  propósito  desta  illustro  visita, 
disse  nos,  pouco  depois,  João do Deus: 
—«Est imei  tudo;  mas o que mais  es-
timei,  foi  não ter  do p a g i r  nada;  por-
|uo  os meus filhos,  quando  eu mor-
rer,  não ficarão  com dinheiro  para 
comprar  batatas,  quan to  mais  para 
pagar  os direitos  f/wío.» 

Palomos  agora  do cortejo  cívico. 
A's  11  horas,  j á a espaçosa  praça 

estava  coalhada  do estudantes  do capa 
o batina,  do capotes  o gabões,  tendo 
nos hombros  ou na lapela  os íaços  do 
fitas  com as cõros  distinetivas  das 
escolas  a quo pertenciam. 

Principiou  então  a Jorrar  uma chuva 
desalmada,  quo obrigou  os manifes 
tantos  a recolhorom-so  dobaixo  das 
arcadas. 

Como não cessasso  do chover  ató 
ao meio-dia,  só meia  hora  depois  o 
cortojo  so poz om marcha,  aprovol-
tando  uma pequena  quão traiçoeira 
estiagem. 

A poucos  passos,  porém,  voltaram  do 
novo  os aguaceiros,  quo persoguiram 
ató final  os manifestantes. 

Mas nem um só arredou  pó. Todos, 
desdo a criancinha  ao volho,  cont i-
nuaram a caminhar  alngres,  soltando 
vivas  com o mais  vibrante  onthusias-
mo,—o quo mais  Imponente  o magos-
toso  tornou  esta  manifestação  bri lhan-
tíssima. 

O cortojo  era  assim  formado: 
A frento,  u m pelotão  do alumnos  da 

Casa Pia,  cm duas alas,  abrindo  ca-
m inho . 

Collojçlo  da Luz ,  na fõrça  do 181 
rapazos,  om polotões,  cora  arospoct lva 
bandeira. 

Corporação  do a lumnos  da Real Casa 
P la , na força  do 189,  cora  a banda. 

Escola  Naval ,  na força  do 30  alum-
nos. 

Lyceu  do Llsbõa,  todos  os alum-
nos. 

Instituto  10  do Sotombro,  todos  os 
alumnos. 

Au la  olementar  do commercio,  com 
60 rapazes. 

17 operários  da Fabrica  do Fiação 
o Tecidos  Llsbononso,  levando  todos 
ramos  na mão. 

Escola  Lusitania,  com 22  a lumnos. 
Curso  do commorcio,  artes  o scion 

cias,  ;J0 rapazes. 
Associação  das Partolras,  com u m 

formoso  ramo  do fiõros. 
Classo dos  conductores  do cochol-

ros. 
Contro  Socialista. 
Fedoração  das associações  do classo. 
Associação  da Un ião  dos  trabalha 

dores. 
inst i tuto  Nobro  do Carvalho,  com 

02 a lumnos. 
Collogio  Calllpolenso. 
Escola  Acadêmica,  40  alumnos. 
Escola  das Bollas  Artes,  todos  os 

alumnos. 
Collogio  Nacional,  24  uluinnos. 
Escola  parochlal  dos  Anjos,  24  ra-

pazos. 

Collogio  do Nossa  Senhora  d» Con-
ceição,  OU alumnos. 

Escola  parochlal  do Santa Engracia, 
42 alumnas. 

Escolas  munlclpaos  n. 11,  121  rapa-
zos;  n. 10,  1)4;  n. .'!,  82;  n. 15,  70;  n. 

200 e n. 18,  3H  raparigas. 
instituto  Industr ial ,  todos  os a lum 

nos. 
Escolas  industriaes  Rodrigue-i Sam-

paio, do Rato. Po*/) Xovo o Alcantara, 
com 00  alumnos. 

Escola  do Nossa  Senhora 'do  Resga-
to,  17  alumnos. 

Curso  de mar inha  mercanto. 
Collogio  Mil i tar. 
Escola  Normal . 
Corservatorio. 
Instituto  do Agronomia  o Votorlna-

r la. 
Curso  Superior  do Lcttras,  todos  os 

alumnos. 
Escola  Polytochnlca,  todos  os alum-

nos. 
Escola  do Exercito. 
Escola  Módica,  todos  os alumnos. 
LycouB  das prov indas,  cm numero 

de 00  representantes. 
Academia  do Porto,  ora  numero  do 

200 o tantos. 
Academia  do Coimbra,  Unlvorsidado 

o Lyceu,  om numero  do 000  o tantos. 
Commissão organisadora  dos  festo-

jos. 
Representantes  ospeciaos  do divor-

sos institutos  o associações. 
Jornalistas,  cscriptoros,  poetas  o 

artistas. 
Duranto  todo  o trajecto  do cortejo, 

quo era  esporado  por  compactas  filas 
do povo,  resoaram  por  toda  a parto 
salvas  do palmas  o vivas  a João do 
Dous o ás academias  do Coimbra,  Lis-
boa o Porto. 

Do muitas  jancl las,  l i t teralmento 
cheias  do senhoras  em vistosas  toilet-
teu, foram  lançadas  tlõrea  sobro  os 
manifestantes. 

Dum estabelecimento  do modista  ati-
raram  laços  do fitas  aos cstudant03, 
com as cõro3  das difforontos  faculda-
des o escolas. 

Eram duas horas  quando  o impo-
nentíssimo  cortejo  chegou  ao largo  da 
Estrella. 

N'es30  momento,  a chuva  cahia  a tor-
rentes. 

Do nada valeram  as iras  da tormen-
ta. Ao  avistar-so  a casa do grande 
poota,  os vivas  estrugiram,  com o mais 
ardente  o communicat ivo  onthusias-
mo. 

Não sómento  3o  não descreve,  mas 
nora  sequer  BO imagina  o quo então 
so passou,  quando  os manifestantes 
chegaram  em frento  da casa do poeta, 
quo estava  a uma janol la,  commovi-
dissimo,  com os olhos  rasos  do agua 
o a voz  embargada  pola  commoção. 

Em todos  os lábios  havia  sorrisos, 
jubi lo,  em todos  os corações,  lagrimas 
o sorrisos,  em todos  os rostos. 

Antes  da chegada  do cortejo,  nume-
rosas  deputações  do collogios  dos  dous 
sexos  t inham  j á Ido  a casa do João 
do Dous,  offortar-lho  brindos,  corbeillcs 
do flórea,  poesias,  etc. 

Subiu a cumprimentai-o  u m a eom-
missão de acadêmicos  do Coimbra, 
Lisboa  o Porto,  indo  á frento  o quin-
tannista  da Unlvorsidado  J o ã o de Mo-
nezos. 

Esto,  depois  das saudações,  chegou 
á janel la,  acompanhado  do glorioso 
poota  o podagogista,  o proferiu  estas 
palavras  : 

Meus senhores  : — E m nomo  da aca-
demia do Coimbra,  em nomo  da ara 
domia portugueza,  em nomo  do povo. 
o ainda  em nomo  do nossas  mães, eu 
beijo  a mão do João do Deus,  o maior 
poeta  do nosso  tempo». 

Estas palavras  foram  acolhidas  com 
o mais  delirante  onthusiasmo. 

Depois  falaram,  a inda  Alfredo  Ser-
rano,  por  parte  da academia  do Lifboa, 
o Alfredo  do Magalhãos,  pela  do Porto. 

Este  ul t imo,  depois  do fazer  um ca-
loroso  panegyrico  do poota,  podiu  á 
mult idão  quo disporsasso,  porquo  João 
do Deus,  mal  convalescente  ainda  da 
gravo  enfermidado  quo tom  soffrido, 
não podia  estar  por  mui to  tompo  ex-
posto  á intemperlo  do tempo. 

0 Br.  Palermo  do Faria,  erguendo-
se sobro  um trem,  lou  cm voz  altiso-
nanto  uma bella  poesia  do saudação a 
João do Dous.  quo foi  seguida  das 
mais phreneticas  acclamações  da mui 
tidão. 

Tudo  Impononto,  tudo  grandioso, 
tudo  subl imo. 

(Continua) 

Na rua  Major  Diogo,  anto-hontera. 
foi  apanhado por  uma carroça  o ita-
liano  Provonzuno  Caotano,  quo ficou 
ferido  nas mãos . 

Tomou  conhoclmonto  do facto  o 2 o 

subdelegado  da Consolação. 

Pela Directoria  de Intrucção  Publi-
ca, foram  concolldos  ao professor  pre-
l iminar  da esc  ila  da rna  dn Gizeme-
t ro . t r .  Jefto  Bonodlctodo  Salles  Bas-
tos,  15  dias  do licença,  para  tratar  da 
&ua  saúde. 

Marinheiro  afogado. 
Do bordo  do vapor  Orange, quo es-

tava  no Douro,  Porto,  cahiram  á 
Bgua dous  marinheiros  Inglezcs,  um 
dos quaes pereceu  afogado. 

Várias  padarias  da capital  do Minas 
deixaram,  ha pouco*  dias,  de fabricar 
pão, allegdndo  o aito  preço  da f a rbha 
do trigo  alli  o quo eoffrerlam  prejuí-
zo, so effectuassom  vondas  poios  pre-
ços commnns. 

Estranha  resolução,  e quo bem mos-
tra  o estado  da carestia  naqueile  e 
em outros  pontos  do Estado  de Minas, 
como,  ha poucos  dias,  disaómos,  devi-
da eitna  situação,  em grande  parto,  á 
irregularidade  dos  transportes  da mal 
slnada E F Contrai . 

No norto  daquelle  Estado  sabemos 
qno ó multo  sensível  a falta  do gene 
roa  ( o  primeira  neceesldade,  os qaaot 
estão alll  por  preços  nnnca  vistes. 

A'  Camara Municipal  do Barbacena 
foi  apresentada  pelo  engenheiro  Fran-
cisco  1'slmorlo  uma planta  para  a cens 
trucção  de u m theatro  naqucl la  cida-
de mineira.  Dizem  folhas  do Estado 
qno, a ser  executado  o modelo,  ficará 
Barbacena  dotada  do nm odiflclo  per 
feito,  no gênero. 

Outro  dosastro. 
João ( labr iol ,  do 00  annos,  andando 

a trabalhar  num prédio  da rua  do Lo-
reto,  om Llsbou,  cahlu  do u m andaimo 
ú rua,  morrendo  instantaneamente. 

RIO-GRANDE  DD SUL 
A SITUAçIo—Os  PARTIDOS  EM LUCTA— 

FORÇAS DE UM  F. OUTRO MODO DF. 

AOII I  DOS FEDERALISTAS—INFERIORI-

DADE DAS FORÇAS FEDERAES — A RE-

puui .n  A  ORIENTAI,  F.  A  SUA POSIÇÃO 
PERANTE  os REVOLTOSOS—MERCENÁ-

RIOS—A IMPRENSA  SEM LIBERDADE— 
J U L I O DE CASTILUOS  E A  PACIFICA-

ÇÃO. 

Informações  colhidas  do fonte  insus-
peita,  que,  dospretonciosamonto.  nos 
foram  fornecidas  por  pessoa  chegada, 
ha pouco,  do Rio ( irando  do Sul,  habi-
litam-nos  a fornecer  aos leitores  al-
guns esclarecimentos  sobro  essa lueta 
cruenta  e infolicitadora  que,  ha tanto 
tompo,  espalha  o extermínio  o a des-
graça,  no alt ivo  Estado,  quo ó a guar-
da-avançada  da federação  brasileira, 
o desperta  om todo  o paiz  um duplo 
movimento  de piedade  o indignação, 
produzindo  ao mesmo  tempo,  pelo 
asporto  mystorioso  que apresenta,  ailli-
etiva  dosoriontação  da corrente  do 
idóas, como  raro  so tem  visto  entro 
nacionaes,  por  cousas  da sua patria. 

O publico,  quo bem c.onheco  03sa 
desorientação  em quo elle  moarao  so 
vé, relativamente  ao movimento  fede-
ralista  o ás tropas  fedoraes-castilhis-
tas,  tambom  dovo  comprehender  quanto 
ó embaraçosa  o critica  a posição  de 
quem, ao serviço  do jus to  o nobro 
interesse,  tente  procurar  algo  quo tenha 
ao menos  visos  do verdade,  na inda-
gação do factos  quo digam  respeito  a 
ossa campanha tão falada  mas tão 
pouco  conhecida,  para  transmitt i r  lho 
impressões  quo,  na inquietadora  con-
fusão do boatos  o noticias,  do certo 
modo o auxi l iem  a achar  elementos, 
quo os poderes  públicos  criminosa-
mento  occultam,  para  formar  o seu 
ju izo  sobre  uma situação  quo tanto 
intoressa  a vida  o o credito  nacio-
naes. 

E' tristíssimo  o desalentador  o esta-
do da parto  central,  das vizinhanças 
da fronteira  e da região  serrana  do 
Rio-Grando  do Sul .  A  fomo,  o terror, 
o dosesporo,  dominara  alll,  afugentando 
o povo  quo antos,  tão feliz  o des-
prooccupado,  so entregava  aos cuidados 
do sou labõr  nas ostancias  o nos cam-
pos. 

Uns, a maior  parte,  aquellos  quo 
ainda so ju lgam  felizes  por  poderem 
sahir,  tendo  meios  do fugir  dos  lega-
res  om quo a morto  o a desolação 
assontaram  os seus  arraiaes,  emigra-
ram o cont inuam  a omigrar  para  o 
littoral,  indo  estaboiecor-so  om cida-
des e povoações  que fiquem  mais  afas-
tadas do theatro  da iucta. 

Outros,  os desgraçados  a quem a 
falta  do recursos  prendo  ao terreno 
onde campeiam  a miséria  o o desa 
lento,  lá ficam,  no centro  ou nas pro-
ximidades  do inferno  cm quo so pul-
vorisam  as osperanças,  curt indo  toda 
a amargura  o todas  as privações,  a 
presencear,  mudos,  som o direito  do 
queixa  sequer,  os horrores  da desen 
voitura  do paixões  damnadas,  testo-
munhas obrigadas  das devastações,  do 
infortúnio  o dos  crimes,  que,  desespo-
rando-os,  vão levai  os também  aos 
oxcossos  o ao crime. 

E vai-so  mantendo  osto  estado  de 
cousas,  emquanto  se chocam  as ambi-
ções inconfossavois  o as idóas  más, de 
envolta  cora  as vinganças  e a allucl-
nação do desespero,  para  obodeeor  a 
systematica  pertinacia  do uns,  infe 
licitando  o desgostando  a maior ia  da 
Nação. 

Hojo,  os partidos  cm Iucta  no Sul, 
póde-se  dizer,  não tõm ideal  politico 
quo os mova  ;  excitam  nos o dirigem-
nos motivos  possoaes,  razo.iveis  ou 
indignos,  mas quo formentaram  a3 mais 
desabridas  paixões.  E=tão  em Iucta  a 
resistência,  a todo  transe,  do um só 
o a pertinacia  invencível  do vários 
grupos  audazes,  divorgentos  uns do 
outro3  em idoaes  secundários,  mas li-
gados, podorosamonto  unidos,  pelo  in-
teresso  do uma causa commum. 

Actuaimento,  a facção  federalista 
coraprehendo,  quasi  na totalidado,  re-
presentantes  dos  antigos  partidos  libe-
ral  o conservador.  O elemento  repu-
blicano  histérico,  quo nella  t inha  o seu 
contingento,  so bem quo pouco  valioso, 
está afastado  completamento  Demé-
trio  Ribeiro,  Barros  Cassai,  Antão  de 
Faria  o outros  deixaram  o posto  já 
ha muito.  Raphael  Cabeda, bacharel 
em direito  o soldado  valento,  que j á 
tem dirigido  muitas  acções,  ó talvez 
ura dos  únicos  representantes  do par-
tido  republicano,  ainda  afervorado  com 
batento. 

Ju l io do Castllhos  tom  partido  tão 
dedicado  á sua causa quão oxtromado 
o decidido  ó o movimento  opposicio-
nista  á sua permanência  no poder. 

A policia  estadual  o grando  parte 
do exercito  federal  em operações  no 
Sul são partidários  devotados  do sua 
causa que,  permittam  nos os contrá-
rios.  chamaremos  antipathica. 

Mas o partido  castilhista  quo Iucta 
o o governo  fodoial  quo o auxi l ia, 
provavolracnto  ou necessariamente,  om 
pregarão  osforços  inúteis,  porquo  não 
contam  cora  os olomentos  do quo dis-
põem OB federalistas.  Estes  tflm  cava 
ihada numerosa  o, em geral,  só lu 
etam a cavallo,  quando  as forças  go-
vernlstas,  desprovidas  desso  elemento, 
único  capaz do eontrapór-se,  em egual-
dado ou Buperloridado  do condiçõos, 
aos grupos  rovoltosoe  om armas,  so 
sorvom  mais  do infantaria—exercito 
pouco  onthusiasta,  policia  e civis  bi-
sonhos  — cu ja  inforiorldado  na Iucta 
tom do sor  forçosamonto  provada.  Do-
mais,  consoanto  aflirmações  geraes, 
muitos  do exercito  governista  deban-
dam para  os grupos  oppostos,  quando 
BO oíloroco  occasião. 

Ainda  mais,  os guorrilholros  federa-
listas,  soguindo  táctica  favorecedora 
da sua posição,  nunca offerecem  com-
bato importanto  o decisivo. 

As suas acções  constam  do correrias 
sempro  fnnostas  aos contrários,  quo, 
alóm da dosvantagom  da falta  do co-
nhoclmonto  do torreno,  não tóm ca 
vallarla  sufficlcnto,  operando,  as mais 
das vozes,  a Infanterla.  Corpos  de^ta 
são mul tas  vezos  soguldos,  a grando 
distancia,  por  federalistas,  quo so vão 
aproveitando  das munições  deixadas 
na estrada,  quando  o cançaço  desa-
lenta  as tropas  inimigas 

J á BO tom  dito  quo a Republica  Ori-
ental  auxi l ia  do certo  modo  os revol-
tosos  rio-grandonses. 

Pois o nosso  informante  diz-nos  quo 
ó voz  geral,  facto  do domínio  publico, 

no Rio-Grando,  esso  consta  qno a 
principio  foi  estranho. 

E ó mui to  verosímil  a affirmação  al-
ludida,  porquanto  ó bem conhecido  o 
intorasso  da Republica  Oriental  na con-
t inuação  da iucta.  Centro  fornecedor 
do muitos  elementos  para  o paftido 
federalista,  que faz  os s"us  arraiaes 
proximo  das fronteiras,  lucrando  com 
essa situação,  não ó estranhavol  quo 
os vizinhos  festejadas  ai  orooõom  o 
auxi l iem  o movimoi. io  hostil  ao cr. 
Castilho.  Facto  hoje  geralmente  sa-
bido  o afflrmado,  em qualquer  parte 
daquello  Estado  infeliz,  ó quo muitos 
mercenários  orientaes  ostáo  a serviço 
do oxorcito  federalista;  isso,  aliás,  não 
ó novo. 

Ofliclaes  do exorcito  e partidários 
do grupo  opposto  afürmam  no desas-
sombradamente. 

As noticias  quo nos chegam  pelo 
telographo,  incertas  o contradictorias, 
são Inspiradas,  quasi  sempre,  por  in-
teressados  o parciaes.  Dahi  a dubie-
dade quo so manifesta  em tudo  quanto 
diz respeito  aos factos  occorridos  na-
quello  extremo  sul  do paiz.  Além 
disto,  não ha liberdade  para  dizer  tudo 
o quo so passa. 

A imprensa,  so bem quo não haja 
alli  estado  do sitio,  não so aventura, 
na generalidade,  a prestar  as infor-
mações que a anciedado  publica  re-
clama.  Isto,  naquella  torra  tão nobre 
o tão infelicitada,  entretanto,  ciosa 
das suas regalias  o da sua autono 
mia. E'  característico  dessa situação 
um facto  qu« no3  narrou  pes3oa  vinda 
ilalli  03  últ imos  suecossos  occorridos 
foram  conhecidos  em grando  parto  do 
Rio-Grando  por  noticias  transmitt idas, 
em tolegrammas,  do Rio de Janeiro. 
Muitas  noticias  de factos  quo so dão 
no Estado,  t«m-nas  a imprensa  flu-
minenso  antes  de sequer  Imaginai  as 
03 jornaos  de Rio-Grando,  Pelotas, 
Porto  Alegre,  etc. 

E não nos consta,  entretanto,  quo alli 
esteja  em vigor  medida  do repressão 
contra  a libordado  do imprensa. 

Som o sr.  dr.  Jul io  do Ca3tllhos 
deixar  o poder,  ó impossivol,  dizem-
nos. a pacificação  do glorioso  Estado. 

Disto  o do informações  sobro  al 
guns dos  actuaes  chefes  rovoltosos 
nos occuparemos  brevemente. 

COLLECÇÕSi 
Vendem-se  col lecçõea  dos 

dous pr imei ros  ânuos desta 
fo lha ,  per fe i tamente  encader-
nadas ora  4 vo lumes ,  a 905000 
cada u m a . 

Rcmettem-se  para  qua lque r 
ponto  do Kstado,  com o accres-
c i m o  da despesa  de encaixo-
t amen to  o despacho. 

Desastre. 
Hontom,  ás 4 1/2  horas  da tarde, 

na rua  do Carmo,  um menino  italiano, 
do cfirca  do 2 annos de odade,  foi 
ferido  por  uma carroça  de irrigação 
la Limpeza  Publica. 

0 cocheiro  foi  preso,  mas pareci 
que nenhuma culpa  tovo  no accidente. 
Pelo menos  ó essa a opinião  do pes-
soas quo presenecaram  o facto. 

A criança  foi  conduzida  á Pharma 
cia do Estado,  onde  so recusaram  a 
fazer-lho  o necessário  curativo,  sob  o 
pretexto  do que ferimentos  I  ;ve3  per-
tencem  aos médicos  da Policia. 

Sollos  antonianos. 
Fui  eITootivamente  adjudicada  a Cora 

punliia  Nacional  Editora,  de Lisboa,  » 
factura  dos  sellos  antonianos. 

O numero  destes  ó do 8.600.000  e a-
taxas,  as seguintes:  dous  milhões  d' 
5 réis  ;  quinhentos  mil  de 10  réis;  dous 
milhões  o quinhentos  mi l  de 25  réis: 
um mi lhão  de 50  réis  :  trezentos  mil 
de 75  réis  ;  trez0'it03  inil  do 80  réis: 
trezentos  mil  de 100 réis:  quinhentos 
mil  de 150  ré is:  cincoenta  mi l  do 200 
réis  ;  cincoenta  mil  de 300  réis  ;  cin 
cornta  mi l  de 500  réis  o cincoenta 
mil  do 1.000  róis. 

O prazo  fixado  para  estarem  concluí-
dos é o dia  3 do proximo  mez de junho. 

Inquérito. 
Sobro  o gravo  facto  occorrido  na 

rua do S. Caetano,  n. 10o,  o ante-
hontem  denunciado  pela  Platia, abriu 

tenente  A.  Buirão  o dovido  inquéri-
to,  quo so acha em andamento. 

Movimento  dos  doentes  do Hosp iu l 
do Isolamento,  duranto  o dia  27  (  O 
corrento  : 

Exist iam  . . . .  7 
Existem  7 

Desses,  3 com variola  co'  fluente; 
Um com derramo  biiioso,  entrado 

como susprito  de febre  amarella,  vindo 
da enfermaria  mi l i ta r ; 

Um com febre  de typo  continuo, 
que só fez  duas remissões  no longo 
período  do 18  dias.  E '  uma criança 
do sexo  mascul ino  ; 

Um em tratamento  do febro  ama-
rella  ; 

E u m convalescento  da mesma 
doença. 

Desastre. 
Informam-nos  do Lisboa  quo o tra-

balhador  Manoel  Maria,  de 00  annos, 
quo andava na estação  do Barreiro,  foi 
colhido  por  um wagon.  Sondo recolhido 
ao hOBpital,amputaram-lho  as duas per-
nas, por  c ima  das quaes t inham  pas-
sado as rodas,  esmagando  as polo  terço 
Inferior. 

Assassinato. 
Por  telegramma  do dolegado  do Ba-

tataos,  Babo so ter  sido all i  assas-
sinado  barbaramonto  o Bubdologado 
Venâncio  Leal. 

Estão dadas varias  providencias 
para quo os assassinos  não escapem  á 
acção da just iça. 

Visitou-nos  hontem,  pola  prin  olra 
voz,  O Quarany,  orgam  repnbll<  ano, 
noticioso,  lltterárlo  o commercisi  que, 
h» dezenove  annos,  vê a luz  na clda-
do da Cachoeira,  Estado  da Bahia. 

Publica  EO duas vezes  por  s imana 
e tem  como  redactur-geronte  o sr 
J , fto  Antonio  Antunes. 

A Snporlntcnlonola  das Obras  Pn-
bll"»a  pediu  á Socrotsrla  da Agricul-
tura  quo ou jtorIsiMMn  a verba  de 
8;IU8$438.  para  pagamento  ao sr. 
Luiz  da C ista  Lima.  polas  obras  ro 
ullssda»  no hospital  d l  forç^  publl  •,» 
e nas grade,i  d t  cocheira  do Dcsln-
foctoilo  Central ,  no Bom Retiro. 

Chronica  extrangeíra 
Pol i t ica  gera l 

Ainda  ha pouco,  os jornaes  franro-
7,on suspeitavam  desintolllgoncias  serias 
entro  <r.  governos  do França  o Ingla-
terra.  Mas  o embaixador  inglez,  iord 
Dutferin,  acaba do declarar,  num ban-
quete  da Camara do commercio  Inglo-
za do Paris,  quo,  durante  a sua mis-
são, nunca as relações  entro  os dous 
paizes foram  tão cordeaos  e desassom-
bradas  como  agora,  l 'ara  prova  citou 
a conclusão  do convonio  a respoito  da 
Perra  Leõa.  Espera,  portanto,  que as 
outras  qucsWos  pendentes  sejam  resol-
vidas  da mesnla  fôrma  conciliadora 
Referindo-se  em geral  aos négociés 
afri"anos,  disso  que a Africa  não ó o 
Ë1 Dorado  quo muitos  Imaginam,  o 
quo não vai la  a pena desavirem-so 
as nações por  interesses  tão pequenos 
como os quo otTerece  o commercio  nas 
regiões  selváticas  daquelle  continente. 

— O firo«ldento  Faure  prometteu  vi-
sitar  a Algeria  no proximo  estio. 

— O Ministério  concordou  num pro-
jecto  de loi  que prohibe  grèves  aos 
empregados  nos arsenaes  o nasi  estra-
das do ferro  do Estado.  Esta  rostricçSo 
do direito  commum  funda-se  na isen-
ção do serviço  mi l i tar  concedida  aos 
mesmos empregados,  a qual  devo  ser 
compensada  pela  sujeição  ás neces-
sidades  impreteriveis  da defeza  na-
cional. 

— O imperador  da Al lomanha  profe-
r iu  ura  discurso  no banqueto  annual 
da Dieta  de Brandeburgo,  em que,  ro-
ferindo-so  aos interesses  da lavoura, 
atllrraou  não estar  disposto  a favore-
cer  uma classe  dos  seus  súbditos  com 
detrimento  das outras,  pois  o seu de-
ver  era  tratar  do bem do todo3. 

Estas palavras  foram  entendidas  co-
mo a expressão  do voto  contrario  à3 
pretonções  oxaggeradas  da Liga  agra-
ria,  tendentes  ao monopolio  dos  ceroaes. 

O Reichstag  approvou  som discussão 
a3 propostas  do partido  clerical  para 
revogação  (la  lei  que expulsou  os je-
suítas.  O projecto  do prevenções  anti-
rovolucionarias  tem  tido  emendas  im-
portantes,  o um capitulo  inteiro  rejei-
tado. 

Em Inglaterra,  a Camara dos  com-
muns começava  a discutir  a proposta 
lo governo  quo permitto  a separação 

da ogreja  Welsh  (Welsh church Din-
rsta/jlixhcnicnt bill). 

Esta questão  ó uma das mais  impor-
tantes  do programma  ministerial,  pois 
quo envolvo  grandes  interesses  do or-
dem espiritual  e temporal. 

Trata-se  não só do satisfazer  aos 
sentimentos  dos  membros  da egreja  of-
ficial  no paiz  de Galles,  quo não se 
conformam  (não conformistas) com as 
doutrinas  o regras  de disciplina  da egre-
j a anglicana,  como  também  de provi-
denciar  relat ivamente  á administração 
los  bens  quo pertencem  áquella  egreja 
o regular  a transição  de um regimen 
para outro. 

Tovo  segunda  leitura  na mesma 
Camara, o foi  enviado  á commissão  com-
petente,  um projecto  de lei,  chamado 
las pistolas (Pistols bill), o qual  tem 
por  fim  restringir,  por  varias  fôrmas,  o 
l im i to  do vender,  comprar  e trazer 
armas de fogo  da espccie  das pistolas. 
Estabeleço  quo o vendedor  precisa  de 
licença  da auctoridado  policial  ;  que as 
pistolas  exposta-s  á venda  sejam  mar-
eados com o nome do fabricante  o um 
numero,  que possa  servir  para  identi-
ficação  da arma:  quo se não podem 
vender  pistolas  a possoas  quo não tém 
licença  para  as trazer,  salvo  em cer-
tos  casos  especiaes  :  quo as pessoas 
menores  do 18  annos não podem  pos-
suir,  usar  ou trazer  pistola  :  quo nin-
guém pôde ostar  em ura  logar  publico, 
com pistola  carregada,  som uma per-
missão,  por  escripto,  do chefo  do poli-

quo os sentenciados  a sorvidão 
penal,  por  crime  de offensas  corporaeB, 
não podem  trazer  nem usar  pistola  du-
ranto  cinco  annos depois  do cumprida 
a pena. 

Este  bill  não foi  apresontado  pelo 
governo,  mas por  membro  unionista  e 
conservador. 

A discussão  correu  ligeira  e alegro, 
apezar  da opposição  do alguns  orado-
res  quo taxavam  o bill  do contrario 
aos princípios  do" ,  libordado  indivi-
i ua l . 

— O tzar  nomeou  para  o cargo  do 
ministro  dos  Negoclos  Extrangeiros, 
vago por  morto  do sr .  doGiers,  o sr-
de Staal,  embaixador  na côrto  do In. 
glaterra. 

Na opinião  do Times, «os amigos  da 
paz, quo constituem  a maioria  em 
todos  os paizes  civllisados,  devem  II-

contento3  cora  esta  nomeação,  pois 
quo o sr.  do Staal,  na sua longa  o 
illstlncta  carreira  diplomática,  rovo 
lou-so  sorapro  um o-tal ista  providonto, 
cauteloso  o respoitador  do direito  in 
ternacional,  singularmente  inacccssivci, 
af)  contagio  da excitação  p >pular  o 
sy.stomaticamento  opposto  á iudolo  ir-
requieta  o aventureira  que caractérisa 
muitos  dos  seus  compatriotas,  na os 
phera  da politica  do extrangeiro.  Pelo 
pensar  recto  o moderado,  pela  imrau-
nidado  do todo  o fanatismo,  quer  po 
litico,  quer  religioso,  pola  isenção  do 
ambições  possoaes,  não lia,  do corto, 
om toda  a Russia,  homem  mais  pare-
cido  com o sr .  do Giors  do quo o sr. 
do Staal.» 

— A criso  politica  na Suocia  entrou 
n u m a phaso  oxtremamonto  gravo. 

O roi  não t inha  podido  chogar  a um 
accõrdo  cora  o chofo  da maioria  do 
Storthing,  sobro  a nomeação do novo 
minlstorio. 

As condiçõos  quo o rol  propõi  á 
acccitação  do um ministério  indicado 
pela maioria  radical  redundariam  na 
imposição  do veto da Suocia  a todas 
as leis  decretadas  polo  governo  da 
Christiania,  cora  o fim  do molhorar  o 
sorviço  da represontação  da Noruega 
no extrangeiro. 

O Storthing  está.  do sua parte,  re-
solvido  a manter  todas  as resoluções 
tomadas. 

Ningnom  siabo  o quo FO soguirá  da-
qui :  mas é provável  quo o Storthing 
nomeio  por  si  próprio  osso  governo. 

Nosto  caso,  o rei  o a Suécia docla 
rarão  guorra  á Noruega  ? Ou acceita-
rão pura  o simplesmente  a dissolução 
da união ? 

Ha ainda  quem lembro  outro  de?fe-
cho, que ó nada menos  do que a ubdl 
cação do rei  Oscar  como  soberano  da 
Noruega.  O rei  codorta  o thrnno  a seu 
filho  Bogundo,  o principe  Oscar,  o 
qua i ,  polo  casamento  murganatlco  c im 
u m a dama bnrguoza,  teve  de reiiuu 

ciar  formairaento  os seus  diroitoa 
oventuaes  á coróa  da Suocia. 

Mas esso  cusamonto  não será  tam-
bém um obstáculo  cora  relação  á co-
róa do Noruega  ? 

Nosto  caso,  o candidato  mais  habi-
litado  soria  o principo  Waldemar,  fi-
lho  segundo  do rei  de D i n a m a r c a ; 
pois  que a actual  dynastia  dinamar-
queza descende  dos  antigos  monarchaa 
(la Noruega. 

— Km  Hospanha,  a Camara dos 
deputados  approvou  uni  projecto  do 
lei  concedendo  ás ilhas  do Cuba o 
Porto  Rico  a autonomia  munic ipal  o 
provincial,  com ampla  descontraiisação 
administrat iva  o certa  descentralização 
financial. 

Esta reforma,  embora  não satisfaça 
inteiramente  as aspirações  dos  auto-
nomistas  cubanos,  pódo servir,  no mo-
mento,  para  acalmar  a rebcllião  quo 
ha pouco  se levantou  na colônia  con-
tra  o dorainio  bespanhol,  o manter , 
por  mais  algum  tempo,  na posso  da 
I lcspanha,  uma das mais  preciosas 
jóias  da sua corõa. 

Foi  approvado  pelo  governo  o acto 
do Inspector  escolar  do 3o  districto, 
ordenando  que a j  escolas  de Santos, 
B i r r a  o S. Vicente,  duranto  o calor, 
í j inccionem  das 8 ás 11  da m n n h ã . 

0 ! t o  facadas. 
Em Vi l la  Nova  do Gaya, Por tuga l , 

sm tal  Carlos  Peres,  dopois  do ter  es-
pancado sua própria  mãe, deu quat ro 
facadas  no cabo  Rodrigo  dos  Santos, 
duas om Gui lherme  Carneiro,  quo ti-
nham acudido  aos gritos  da pobro  mu-
lher,  e, por  ult imo,  deu diiascm  si  mes-
mo. 

Que malandriml 

Os dias  do trabalho. 
O numero  d o u H i s  do trabalho  dif-

fero  sensivelmente,  nos diversos  po-
vos.  Segundo  u:ua estatística  recen-
temente  publl  ada na Al lomanha,  oa 
russos  trabalham  267  dias  por  annc; 
os inglezee,  27H;  os huspinhoes,  280; 
03 aoítriucos,  295;  o-,  italianos,  298; 
os bavaros  o os belgas,  300;  os eaxo-
nioa e os franceses,  30.';  os sniseos, 
os dinamarquezna,  os m-ru  guenses, 
301;  os prassianoa,  305;  os hol lando-
zoi o os americanos  do noito,  308:  os 
húngaros,  312. 

E os brasileiros?  Ain'la  mo os do 
que os russo?,"com  c e r t " Z i , > g o r i  quo 
so respeitara  tanto  os feriados  da Re-
publica  como  os dias  fa l tos  da Egro-
ja ! 

Obteve  45  dias  do licença,  para 
tratar  da sua saúdo,  a professora  da 
cadeira  do largo  Beto  do Setembro, 
nesta  capital,  D . Galdina  Amél ia  da 
Silva. 

«Entregue-se,  mediante  recibo»  foi 
o despiicbo  quo tovo  o requerimento 
do sr.  José Bonifacio  Bulcão,  pedindo 
entrega  do documentos  quo jun tou  ao 
requerimento,  quando  so inscreveu  no 
concurso  á vaga  do amanuense  na Re-
partição  do Estatística  c Archlvo  do 
Estado. 

O dr.  Theodoro  do Carvalho,  so-
crctario  interino  da Agricultura,  dará 
audieccia  todos  os dia.s  ateia,  das 2 ás 
3 da tarde,  Larjiicl>a  Secretaria. 

A'côrca  das provisões  do tempo  na 
Europa. 

Noheriesoom  — anagramma  do Leon 
Hermoso—  o illustro  sarag  çano,  cu-
jas p ovisõos  (Io  tempo  estavam  con-
quistando,  na Europa,  principalmente 
na Poniusula  Ibérica,  os foros  de 
quasi  infallibiiidado,  encontrou  agora 
em L i s b ' a  um competidor  quo,  se-
gundo as nossas  informações,  lho  está 
levando  as lampas. 

O saragnçano llsbononso  é o notável 
jornal ista,  sr.  Marianno  do Carvalho, 
redactor  do Diário Popular o distineto 
homem do Estado 

Ató  a data  da sahida  do paquoto  do 
8 do março,  o sr.  Marianno  do Car-
valho  cantava  victoria  com relação  as 
provisões  da primeira  quinzena  dosto 
mez. 

Auctorlaon-se  a verba  do 4103,  pa ra 
ser  empre  gada nuB reparos  da estrada 
da Lorena  a Minas  o ás divisas  do 
Cruzeiro. 

Fa!lecimento3  om algumas  terras  ái 
Por tuga l . 

Draga D . M.ir  an ia  C i n d U a  do S i 
8o ' !o  Maior,  D . Theroz»  Maria  do 
A r i u j o  o rev  Man >"i  Jnnqulm Viei-
ra d i  Costa;  Caminha. Lnlz  Anton io 
Gaioso;  Coimbra, dr. Coutinho  Gar -
rido,  lente  do PblbEophla;  Évora, 
veterano  Jo ó Garm-t;  Fafe, J ^ ã o 
Chrysostom  •,  coniai. inl  inta  dos  bom-
beiros  voluntari  :  Lisbóa. conde  da 
Cunha; Santo Thyrso, Antonio  Fer-
nandes Carnelre,  de Agua  Longe; 
Vianna de Castello, D . Eniilla  Barbosa 
Felgueiras. 

Foi  transmittliio  »o ar.  Becretario 
da Fuzonda  o requerimento  da Compa-
nhia União  Burjcabaua  o Y tuana ,  em 
que solicita  lhe  seja  concedida  u m a 
móra de 18iuezc.s,  dentro  da qual  fi-
que ilir-penBuda  dos  p i g v n o i t o s  a qne 
so obrigou  para  com u governo  do Es-
tado. 

Bunco  do Portugal. 
O boUtlm  dKjnelio  estabelecimento 

do credito,  referente  á situação  do 
me mo.  na semana flad»  om 27  de 
fevereiro,  accus»: 

Bin  ca ixa—Ouro  4.700:7988070;  pra-
ta, 0.2'0:92"i$450;  cobro,  0.'>»:200$3I8. 

N o U s  i  m clrou  ação—O.i ro  e prata, 
61.607:4671750;  "obro.  10:85"*. 

Requlsitou-se  da Sicr.-tarla  da Pa-
z e n l a o pagam r.to  d « 4:lA4|4fl0  á 
Comp ioh la  Sul Pan i i . ta  do N ivega -
çã>n Mim  ração 

Assa» inato. 
Reforom  de Lamego,  cidade  pnrtu-

(»nPM, qne em Penada um bra-
*i leiro  do nome Silva  teve  nma alter-
c tção com um cnrpInMrn,  disparando 
c-mtra  e " t i  três  t l r « j  d"i  rnvó  vor . 

O ctr,  liiSi-lio  He Hl  mo;to  e o as-
M*nlaO  e.»adl ' l"n. 

Nota .  R n Portn/  1 eh m i m  bratí-
Uirn» nn*  per tngO"«n  q u i  v iveram 
»igii.ii  tempo  iiJ  tíriífl 
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